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PONTOS DE VISTA 
Esta seção "Pontos de Vista", que hoje iniciamos» 
não ventilará somente coizas científicas; mas tudo que se 
refere a classe que a Revista representa: a mocidade acadê-
mica. 
Todo o leitor poderá, nesta seção, veicular o seu 
ponto de vista. 
Com uma esquizita facilidade, a Turquia, esse paiz misteriozamente 
velado, tornou-se republica.^ É do tempo. Os homens mudaram o chapéu 
de coco pela palheta; as monarquias mudam a coroa pelo barrete frijio. 
Simplissimo. Ademais, as Republicas são mais alegres e divertidas . . -
E revolucionando a pacata Constantinopla, o primeiro acto preziden-
cial foi abolir o véu secular e histórico que cobria a mulher turca dos olha-
res curiozos e proibir a poligamia- As mulheres sentiram um grande alivio. 
Receberam a liberdade. Poderão ser vistas e amadas. 
Mas o que mais me interessa na historia da Republica Turca é a ul-
tima noticia que relatam os jornais: o novo prezidente instituiu o exame 
pré->nupcial, obrigatório e indispensável para a realização do matrimônio. 
Lei sábia e profundamente patriótica. 
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Em todos os paizes ciozos da raça e da nacionalidade, ha a obriga-
toriedade do exame pré-nupcial. Nas repúblicas do Prata o encontramoi 
na Argentina, Uruguai e, mesmo, no pequenino México. 
Só a República \do Brazil, moça peralta e sentimental, não cuida des-
se grande elemento para a Eugenia da raça. 
Lamentável. Dolorozamente lamentável. 
Pôr isso, nosso paiz que necessita de muitos braços para povoar e 
cultivar o seu imenso território, ainda inexplorado e virjem do machado e 
da locomotiva, vê diariamente crecer a percentagem da nati-mortalidade. 
E pior. E mais tristemente dolorozo. Vê aumentar assustadoramente o nu-
mero de maus nacimento: creanças taradas, raquíticas, degeneradas. Ele-
mentos inúteis e prejudiciais à raça e à sociedade. 
Emquanto isso, a terra brazileira, moça e fértil, vê caírem os braços que 
lhe dariam mais vida e mais forca. 
Renato ^-ehl, esse eloqüente propagandista da Eugenia, muito tem 
feito para que se torne obrigatório no nosso paiz o exame pré-nupcial, meio 
poderozo para o revigoramento da raça. 
Mas em vão. 
Passam os governos e não sái a lei áurea que viria impedir o enfra-
quecimento da raça brazileira, já heterogena e mesclada pelo caldeamento 
de sangues de diversas orijens. 
Ademais, a idéa do exame pré-nupcial não é nova. 
Ouiróra, nas civilizações seculares, como na Grécia e Esparta, pela 
seleção sexual se pleiteavam os interesses da espécie; hoje, se pleitêa o in-
teresse do indivíduo . . • 
Já na índia, a terra das lendas e dos mistérios» eram interditados os 
cazamentos entre luéticos, tuberculozos, epiléticos e . . . hemorroidarios. 
Platão na sua Republica Ideal, sonhava um Tribunal julgador da 
oportunidade de todo cazamento. Nele comparecia o noivo completamente 
nú; a noiva nua da (cintura para cima. 
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Aliaz, o nú que antigamente era um sacrilégio, hoje é civilizadamente 
banal. Actualmente si houvesse em S. Paulo um tribunal assim constituí-
do, afluiriam as partes ... Até seria elegante. 
Porem, modernamente temos a Eugênia, a bela ciência de Galton, 
que se bate pelo exame pré-nupcial. 
Soeiolójicamepte, é a Eugenia a coluna mestra do grande edifício da 
nacionalidade. 
Dela depende a formação do Brazil novo- Forte. Sadio. Educado. 
Na enfermaria de Cinecolojia e no Ambulatório da mesma clínica, 
onde trabalhamos, vemos diariamente moças contaminadas e infeccionadas 
pelo marido. É fatal: o indivíduo se caza doente; contamina a espoza; 
abortos; prole defeituoza e degenarada. Na enfermaria de crianças vemos 
a grande porcentagem dos heredo-sifilíticos. Assim, permitir ao enfermo 
o direito de perpetuar o seu mal, é dolorozo, é lastimável. É prinápalmen-
ie revoltante. 
Reconheço ao amor, disse um escritor, o direito esplendido de per-
petuar a força, a beleza e a inteligência; mas não lhe reconheço o direi-
to funesto de gerar deliberadamente a mizeria, o aleijão e a dor. 
Todos vêm isto. Só não querem vêr os lejisladores brazileiros. . . 
É tempo do governo brazileiro tornar obrigatório, pôr lei, o -exame 
pH-nupcial. 
Porque a primeira condição para a prosperidade nacional, disse 
Emerson, é que.a nação ^seja formada de bons animais. Cérebro pensantej 
^músculos retezados. '[ 
O exame pré-nupcial é uma necessidade. 
i 
Esse ceremonial que se vincula com o "conjugo vobis" e água bentdy 
firecedido do pedido e da resposta, intercalado de grande anciedade, do 
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noivado (hoje no Ford ou no aeroplano), — e da lua de mel não se de-
verá restrmjir apenas á práticas mundanas. 
Um'interesse maior se deverá dar à esse acto; é o de saber si os,nu-
bentes se acham em condições de saúde eonípativel com as funções de 
que vão sêr impossados: pertpetuar a espécie, na suposta imortalidade do 
homem . . . 
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